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Embora a decis�ão n�ão mudaria a j�á restri�ç�ão do trabalho ao domingo para os gr�áficos e a obriga�ç�ão das

empresas pagarem dobrado se laborassem, conforme define a Conven�ç�ão Coletiva da categoria, o Senado evitou com

que houvesse press�ão futura do patronal para a destrui�ç�ão dessas regras

Bolsonaro tentou modificar o artigo 67 da lei trabalhista (CLT) para fazer com que todos empregados trabalhassem nos domingos e

feriados como se fossem dias normais. Centenas de deputados aliados concordaram. O Senado, no entanto, discordou em

vota�ç�ão na �última semana. Contudo, mesmo se tivesse aprovado, nada mudaria para 75 mil gr�áficos paulistas. Estes

profissionais continuariam tendo cl�áusulas da Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho (CCT) da classe onde garantem a folga no

domingo e feriado, como tamb�ém ao recebimento de 100% de hora-extra em caso de terem de laborar em condi�ç�ões especiais

nestes dias, mediante acordo firmado.

Tais cl�áusulas, por sua vez, que t�êm validade at�é agosto do pr�óximo ano, assim como todas demais da CCT, poderia sofrer

press�ões do segmento patronal em 2020 durante a campanha salarial, se os senadores tivessem aceitado a destrui�ç�ão da CLT

em preju�ízo social e econ�ômico do gr�áfico. Afinal, a libera�ç�ão total do trabalho ao domingo restringiria o trabalhador de seu

conv�ívio social e familiar, bem como estaria impedido de ir �à missa, culto, churrasco, futebol entre amigos e muito mais. O domingo

deixaria de ser sagrado. E o trabalhador tamb�ém perderia dinheiro, pois deixaria de receber o valor dobrado da hora-extra em dias

de domingos e feriados.

"Mas se o domingo passasse a ser dia normal e a hora-extra deixasse de ser paga de forma obrigat�ória, como prop�ôs o governo, o

patronal n�ão poderia fazer nada at�é o fim da validade da nossa CCT, esta que, por ser negociada com os pr�óprios patr�ões, tem

mais for�ça de lei do que a pr�ópria CLT. Contudo, na campanha salarial 2020, o patronal poderia pressionar para acabar com as

cl�áusulas que imp�õe o pagamento dobrado do servi�ço no domingo ou em outro dia de descanso semanal remunerado", ressalta o

presidente da Federa�ç�ão Paulista dos Gr�áficos (Ftigesp), Leonardo Del Roy.

Portanto, embora nada mudaria at�é agosto de 2020 para os gr�áficos por conta da CCT vigente, foi fundamental os senadores

barrarem tal absurdo de Bolsonaro, pois evitar�á problema futuro de press�ão contra tais direitos coletivos, ou investida infundada de

patr�ões em descumprimento da CCT atual, sob o pretexto da mudan�ça da CLT sobre o trabalho aos domingos. "O sindicato

patronal tem inclusive que respeitar a conven�ç�ão que negocia conosco, bem como questionar qualquer empresa que a

descumpra", diz.

Nos pr�óximos dias haver�á inclusive uma negocia�ç�ão entre o Ftigesp e o patronal, juntamente com 17 dos 19 Sindicatos dos
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gr�áficos do estado. O encontro ser�á para a defini�ç�ão do reajuste salarial e da PLR da categoria. A campanha salarial, que

come�çou mais cedo este ano porque a data-base da classe mudou de 1�º de novembro para 1�º de setembro, abordar�á apenas

as quest�ões econ�ômicas, uma vez que de acordo com a tratativa do ano anterior, as demais cl�áusulas da CCT, como o

pagamento da hora-extra de 65% em dias de semana e de 100% em domingos e demais dias de descanso semanal remunerado,

continuam v�álidas at�é agosto de 2020

"Que bom que o Senado acertou em barrar a transforma�ç�ão do trabalho em domingos e feriados como dias normais; parab�éns.

Mas a cr�ítica para o governo e deputados continua. Contudo, tudo isso mostra para o gr�áfico a import�ância de se ter uma CCT,

negociado por n�ós dos seus sindicatos, pois impediria a flexibiliza�ç�ão do trabalho ao domingo e manteria a hora-extra de 100%

se tivesse de laborar", ressalta Leandro Rodrigues, diretor da Ftigesp e presidente do STIG Cajamar, Jundiai, Vinhedo e regi�ão.

N�ão esque�ça disso. Fortale�ça o seu STIG para que os seus direitos, sal�ários e condi�ç�ões de trabalho sejam protegidos.

Sindicalizem e ajudem o �órg�ão.

http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.3322

